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			Este livro é o resultado do interesse em responder para mim mesmo perguntas tais como: Haverá um sistema mental capaz de ser aplicado em qualquer universo e dele obtermos os métodos da consciência? Terá a primeira vontade de poder interferido na origem da vida? Será possível calcular as funções mentais? Calcular os sentimentos e as reações da vontade e do poder? Conseguiríamos aplicar fórmulas sobre os desenvolvimentos da vida, dos processos da consciência ou qualquer outra informação correspondente à sua evolução? Encontraremos a base numérica da mente?


			Sim, houve um tempo em que, mesmo correndo o risco de parecer ridículo ou absurdo, eu estava disposto a intrometer minhas ideias e visões nos enredos atribuídos a um Deus ou ao acaso progenitor, assim como nas discussões sobre as estruturas psíquicas. Como veem, há quem aqui dos vales e matas feridas da América Latina que de vez em quando tem esse tipo de delírio.


			*


			Hoje, com outra madrugada solitária se aproximando do fim; após pensar sobre as origens da vida, da consciência e sobre sistemas da mente compostos pela vontade e poder; onde ousei calcular suas funções, incluindo os sentimentos, qual um poeta em busca de visões que transcendam o tédio e a miséria de seu cotidiano; eu sabia que oferecer aos sonhos de nossa criação apenas os esboços de minha loucura seria a declaração de minha mais deturpada derrota.


			*


			Afinal, quando duas décadas depois comecei a revisão dos textos que resultariam neste livro, textos escritos em um período de isolamento e doença, quando eu tinha vinte e um anos, eu sabia que o fazia para não descartar a audácia de um tempo cuja maneira encontrada para sobreviver foi, justamente, buscar imagens e saberes além da grande ausência na qual me via, mesmo que para isso fosse preciso misturar a poesia com a ciência.


			*


			Ao rever este texto, sinto-me diante de uma chave ou um código que, apesar de minha mais nefasta ilusão, deve ser explorado. E que assim seja!


			*


			Reconheço também que, em inúmeros momentos, considerei jogar fora este livro. Ainda mais quando analisava pelo olhar que eu tinha na época, o de um jovem brasileiro, errante na periferia do mundo, desempregado e sem o menor ânimo para defender o que escrevi nos mais diversos ambientes, fossem acadêmicos ou nos bares. Porém, não o fiz.


			Nenhum texto meu resistiu mais a ser jogado fora do que este.


			*


			Antigamente eu tinha um interesse maior em relação às visões. Ou seja, realmente acreditava que os desregramentos de minha mente acessariam com maior ímpeto e volúpia saberes ainda a serem conquistados e que talvez adormecessem no vazio da eternidade que nos cinge. Era, antes de tudo, uma ambição mais poética do que filosófica. Porém, eu sabia que precisaria subir nos ombros de gigantes, como notou, antes, Isaac Newton.


			Nietzsche disse que a vida não se desenvolve por vontade de vida, mas, sim, por vontade de poder. Ele mesmo considerava essa sua ideia mais perigosa.


			Assim, se considerarmos que a vida se desenvolveu entre as moléculas devido à vontade de poder, algumas das perguntas fundamentais seriam: Qual a primeira vontade de poder capaz de despertar uma evolução? Quais seriam as derivações desse primordial desejo? Que relação teria com a origem da consciência e os processos mentais? Dentro de um universo em decadência?


			*


			Primeiro, aplicaremos o sistema da vontade e poder nas concepções psíquicas até hoje imaginadas do nascimento.


			Quando o bebê sai do útero, que representa para ele o paraíso, onde suas vontades e poderes se correspondem plenamente, ele tem o seu primeiro contato com um tipo de morte. Suas configurações mentais, até então basicamente seladas, são acossadas agora por uma representação externa do mundo que desencadeia sobre elas vontades capazes de desfazerem suas uniões prévias, afinal, a perda do conforto uterino incita a vontade de que o novo meio inóspito — ou seja, a vida após o nascimento — seja reconhecido e superado. Superada no sentido de que, agora, a criança precisa entender o mundo ao seu redor e, para isso, emergem em sua mente vontades. Seja vontade de interpretar o ar que toca sua pele, os sons que chegam, o sabor de sua própria boca, a sensação de seu próprio corpo… Para cada uma dessas manifestações uma vontade se levanta à espera de ser respondida por um poder. Entretanto, a primeira desestruturação de uma configuração mental representa a inicial percepção de destruição e morte para um ser.


			Porém, o sistema da vontade e poder é recíproco, assim ele buscará uma forma de se satisfazer. A função primordial de um poder é satisfazer a vontade. Mas qual objeto representaria para tal bebê a maior fonte de poder senão o retorno ao que até então o redimia, o útero materno? Sem conseguir retornar ao útero, mas tendo contato com a mãe, através do mamilo e do calor de sua pele, incita na mente recém-nascida a elevação de tal poder a fim de compensar o anseio nascido e que desestruturou parte da psique primordial.


			(Não poderíamos, se ampliarmos para uma concepção mística, associar tal cena ao retorno para um Deus? Não agradaria os ouvidos mais religiosos? Ou, numa concepção primitiva, alguma força anterior ao primeiro ser vivo? Mas o que será esse Deus?)


			Assim, a primeira noção de paraíso se levanta através de uma configuração da vontade unida ao poder que se sente, como se estivesse diante de seu universo mental circunscrito, mas pleno. O paraíso buscado pelos seres, o seu nirvana, o seu ápice evolutivo, nada mais é do que a conclusão de todas as vontades através de suas uniões com o poder, formando assim uma mente onipotente.


			Caso o bebê não reencontre a sua mãe, sua vontade não será satisfeita por um poder, e suas estruturas mentais serão cada vez mais acossadas de tal modo que sua representação se assemelhará a um inferno. A vontade de interpretar o ar tocando a pele, os sons das palavras ao redor, os gritos, a dor de barriga, o frio, entre outros, para um recém-nascido, se não satisfeita, desencadeia para ele um microcosmo infernal. Será uma mente primordial capaz de não estimular uma vontade, mesmo inconscientemente? Ou a vontade se levantará numa mente, ainda mais numa mente em incipiente busca por poderes, independentemente de qualquer simulacro de inferno que chegue até ela?


			Desde o mais primordial momento, o inferno para uma mente corresponde a suas vontades e poderes desfeitos, incapazes, de tal modo que o vazio aproxima o ser de regredir ao nada. Aqui temos também um outro ponto para avançarmos em nossos estudos, que é a interferência que o nada primordial tem sobre a mente dos seres vivos, mas, por ora, sigamos com a análise sobre o sistema da vontade e poder na mente de um recém-nascido.


			Com o momento da amamentação terminando, a criança volta a demonstrar outras vontades que emergirão sobre poderes anteriores, desestabilizando-os, fazendo com que sua mente experimente a agonia em seu estado inicial, que será interpretada em sua intensidade de acordo com o tamanho de sua estrutura. (A mente humana é um universo de estruturas cujo material bruto é a vontade e o poder.)


			Uma vontade de poder que se levante diante de outra vontade que, antes, desestabilizou configurações mentais e ainda é capaz de fazê-lo, desenha o medo como uma forma de defesa que, naquele momento, incita ao retorno à mãe, ainda representante da fonte de poder externo. Caso não seja mais a mãe o estímulo de um poder, a mente do ser buscará em sua reciprocidade com a vontade uma forma de se satisfazer com outro objeto, que oferecerá suporte de acordo com a intensidade.


			(Aqui, segundo estudos de Melanie Klein, também inicia o medo de aniquilamento e a primeva ansiedade persecutória. Mas o que seria o medo de aniquilamento senão o de perder poder? Inclusive de poder viver?)


			Por outro lado, ao se levantar um poder onde antes uma vontade havia desfeito uma estrutura formada pela união de ambos, como se quisesse ainda preservar aquela estrutura, emerge a esperança. Acaso não será a vontade uma afronta da vida perante o vazio?


			Com o transcorrer do tempo, a mente dessa criança percebe que a plenitude das vontades satisfeitas pelos poderes não se sustenta e que a desestabilização de suas configurações é o que mais predomina. Nesse caso é necessário adaptar suas vontades às condições do que interpreta como a sua existência, como se a vida passasse a ser uma busca por evitar a agonia renitente através da colheita de poderes aqui ou ali.


			*


			Um inferno na interpretação de uma mente é o poder sendo constantemente desestabilizado por vontades, em grande escala, até que em sua maioria restem configurações mentais, que se não forem retrabalhadas, se tornam inférteis e incapazes, que são justamente aquelas que representam a agonia e o sofrimento.


			


			*


			Os primeiros momentos após o nascimento são quando a criança tem um maior acúmulo de manifestações que representariam para ela um tipo de inferno. Constantemente, vontades desfiguram poderes, e poderes precisam ser estimulados para compensá-las. Se não dormissem tanto, nenhum bebê teria uma mente sã.


			*


			Para suportar a agonia contínua de poderes desestabilizados, o ser constrói estruturas com maiores amplitudes ou com códigos adaptados a fim de ter em si uma fonte própria ou sustento de poder com a qual possa se nutrir. Nesse caso, uma das mais representativas fontes são os grandes poderes que nossa cultura associa ao nome de amor. Seja materno, paterno ou do que representar para a criança uma fonte de potencial, mas que, de alguma maneira, seja um poder de grande densidade capaz de suportar e até responder aos avances das vontades que cheguem até ele. (Um grande poder, um amor, persiste na mente de um indivíduo enquanto conseguir responder às vontades e até mesmo aos poderes que interagirem com ele.)


			*


			O que, antes, para o recém-nascido, era uma busca pelo poder primordial, que uma vez garantiu uma rápida, mas essencial, satisfação para as vontades, agora é a busca por não deixar todas as estruturas da mente serem desfeitas numa agonia sem fim.


			Aqui, nessa fase do desenvolvimento da mente humana, os terrores da realidade começam e até, posteriormente, são interpretados a fim de serem suportados e confrontados. E não é aqui também, se expandirmos essa interpretação para o despertar da própria humanidade, onde nasceram as religiões e as imagens e semelhanças de um Deus?


			*


			Desde o princípio, ao mesmo tempo em que flerta com a desfiguração de seus potenciais a fim de se expandir, o sistema da mente reage para não se autodestruir. Vontade e poder interagem num circuito recíproco, onde sem uma base do poder, a vontade é incapaz de se levantar, assim como se não houver uma vontade em pé, o poder não tem para onde se expandir. O desequilíbrio extremo entre eles é o que leva ao risco de perdição para uma mente. E assim como a mente é um universo com diferentes galáxias (diferentes estruturas da vontade e poder), não é raro que uma dessas composições exerça forte poder gravitacional, determinando comportamentos, caracterizando personalidades, trazendo doenças mentais…


			*


			


			A ideia de um Deus ou de uma mãe como a fonte de poder primordial surge depois para o ser; antes, com suas preconcepções, havia apenas o poder conquistado. Mas, para interpretar tal poder, não deveria ter ele também meios para isso? Herdados da mesma fonte?


			*


			Quando uma criança vê um objeto, sua vontade é estimulada para entendê-lo, segurá-lo, colocá-lo na boca… pois assim o interpretará. E à medida que consegue fazê-lo, aquela vontade sentida antes é preenchida pelo poder desenvolvido. Afinal, consciência é também o resultado de todas as vontades e poderes formados pelo ser que ainda estão à sua disposição para uso, e que permitem a interação, a criação, interpretação e adaptação com as configurações da própria mente em relação ao seu exterior. Incluindo a consciência de ter consciência.


			*


			Para um sistema de base mental, o sentido da vida reside em chegar ao poder que satisfaça as vontades que emergem nela, porém, como na vida não conseguimos nos satisfazer e a plenitude de poderes não nos é alcançável, a vida não nos tem sentido.


			*


			A primeira vontade de poder, sentida pelo primeiro ser vivo no mundo primitivo, espera até hoje a sua redenção.


			*


			A primeira vontade estimulada, juntamente com um poder, origina o desenvolvimento da mente. Uma nova vontade estimulada, tendo como base o potencial já auferido, amplia as pretensões de conquistas para este ser. Somente um potencial condizente à vontade sela a formação de uma estrutura mental.


			*


			A vontade nasce de uma base formada por um poder, e tem a extensão máxima condizente à capacidade permitida por esse alicerce. Não existe vontade maior que a base formada por um poder.


			Se o poder tiver um valor hipotético de 10, logo, o máximo que a vontade pode almejar é também essa quantia. Porém não necessariamente precisa fazê-lo.


			


			*


			O máximo de poder a ser conquistado é igual ao máximo que se desestabiliza ou que se amplia. Uma vontade, ao invadir um território da mente, tendo consigo uma capacidade, por exemplo de 20, sobre um poder de patamar 5, receberá atuações distintas, conforme a sua configuração possibilitar. Podemos imaginar que esse poder auxiliará nos desenlaces dessa vontade sendo captada, restando uma vontade 15; embora possa também oferecer ainda mais impulso fazendo sua extensão aumentar, no caso para 25, desestabilizando as estruturas que não lhe suportem, conforme a jogada necessária para o momento.


			*


			Imaginemos uma vontade com amplitude de alcance 10. Sua base deveria ter pelo menos condição para suportá-la como, por exemplo, um valor de 12. Ao deixá-la, a extensão desestabilizada será equivalente à sua amplitude. No caso, somente restaria o valor de 2 para esta base.


			Um poder com o valor de 5 nunca suportaria uma vontade com amplitude de 10 que o busque com intenção exclusiva de permanecer sobre ele. Uma vontade 9 sobre um poder 10 capaz de respondê-la será saciada.


			*


			Uma vontade que carrega em si o valor de 10, saciada em partes por um poder 4, mas que viu seus 6 anseios restantes ganharem impulso ao encontrarem outro poder de valor cinco, terá em suas onze cargas capacidade para fazer uma criança falar: “Mamãe”?
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